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SPLIU antevê início do 2º período letivo
com contestação crescente às posições do ME

No caso de o Senhor Ministro da Educação não se predispuser a recuar em
algumas das medidas anunciadas relativas ao novo regime dos concursos
de professores, não reestabelecer o diálogo, e, consequentemente, uma
negociação empenhada com esta organização sindical independente, até ao
dia 10 de janeiro, o SPLIU antevê um início do 2º período letivo com uma
contestação crescente em relação às posições assumidas pelo Ministério da
Educação, por força da sua desadequação a um sistema de recrutamento e
seleção de docentes claro, inequivocamente transparente, objetivo, justo,
destituído de fatores arbitrários, e, que dessa forma, assente num único
critério: a graduação profissional dos educadores e professores.

O SPLIU, enquanto associação sindical que privilegia o diálogo, a
negociação e a concertação, assume que, se não estiverem reunidas as
condições mínimas para o prosseguimento das negociações, expurgadas das
medidas mais contestadas, nomeadamente, os mapas de pessoal e os
conselhos locais de diretores dos AE e EnA, avançará para as ações de luta
que são divulgadas no CARTAZ CONTINUAR A LUTA, em
convergência com mais 7 organizações sindicais unidas, e aquelas que,
com seriedade e sentido de responsabilidade, pretendam vir a associar-se.
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O SPLIU faz votos para que a quadra natalícia ilumine o Senhor Ministro a
encontrar o caminho para o apaziguamento da classe docente, através do
anúncio de medidas conciliadoras e valorativas dos educadores e
professores, em valências nucleares, que fomentem a motivação, o
empenho máximo e a valorização dos docentes no exercício das suas
funções profissionais. Está na esfera do poder delegado ao Professor João
Costa pelo Primeiro-Ministro em funções, evitar mais uma eventual
perturbação na Educação, imediatamente após as incidências negativas
provocadas pela pandemia.
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